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RESUMO 

 

Os povos indígenas utilizam de inúmeras plantas em sua dinâmica cultural e 

alimentar, entretanto, pouco se sabe a respeito de quais espécies são usadas na 

alimentação dessas comunidades, diante disso, o presente trabalho teve como 

objetivo investigar quais espécies são utilizadas na alimentação do povo 

Shanenawa, da aldeia Shane Kaya, município de Feijó, Acre, e quais as formas de 

cultivo e manejo dessas plantas. Para a obtenção dos dados, foram realizadas 

entrevistas semiestruturadas com os moradores da aldeia, utilizados diários de 

campos para anotações de eventos ocorridos durante a pesquisa e turnês guiadas 

aos locais de ocorrências das espécies apontadas. As espécies foram coletadas e 

classificadas botânicamente.  Foram identificadas 71 espécies alimentícias, divididas 

em 28 famílias botânicas, sendo a família Arecaceae a mais predominante em 

número de espécies. As espécies alimentícias estavam distribuídas entre quatro 

ambientes, floresta, quintal, roça e roçado. A maioria das espécies alimentícias é 

cultivada nos quintais localizados no entorno das casas, todavia, existem os espaços 

destinados somente ao cultivo de espécies de roçados (banana, milho e amendoim) 

e roça (macaxeira), demonstrando a importância dessas espécies na dieta desse 

povo. As espécies pertencentes ao ambiente floresta foram classificadas segundo o 

subtipo de ambiente terra firme, igapó e beira do igarapé.  A comunidade apresentou 

expressivo conhecimento sobre as espécies alimentícias cultivadas e silvestres, as 

quais são consumidas e preparadas de diversas formas. O desenvolvimento de 

estudos etnobotânicos com comunidades indígenas pode auxiliar na valorização e 

conservação do conhecimento tradicional associado e tornar conhecida parte da 

biodiversidade brasileira. 

 

Palavras-chave: Conhecimento tradicional. plantas alimentícias. povos indígenas. 

recursos alimentares. 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

ABSTRACT  

 

Indigenous people use several plants in their cultural and food dynamics, however, 

there is little information about which species are used as food by these 

communities. Therefore, the present study aimed to investigate which species are 

used in the food of the Shanenawa people, from the village Shane Kaya, municipality 

of Feijó – Acre, and how these plants are cultivated and managed. For the data 

obtainment, semi-structured interviews were conducted with the villagers, field diaries 

were used to record events during the research and guided tours to the occurrence 

sites of the plant species. The species were collected and botanically identified. In 

total, 71 species were identified, divided into 28 botanical families, being the 

Arecaceae family the most predominant in the number of species. The food species 

were distributed among four different locations, forest, backyard, roça, and roçado. 

Most of the food species are cultivated in the backyards located around the houses, 

however, there are places intended only for the cultivation of roçado (banana, maize, 

and peanut) and roça (cassava) species, demonstrating the importance of these 

species in the diet of these people. The species belonging to the forest environment 

were classified according to the environment subtype: dryland, igapó forest, and 

igarapé margin. The community has shown significant knowledge of the cultivated 

and wild food species, which are consumed and prepared in different ways. The 

development of ethnobotanical studies with indigenous communities can help in the 

valorization and conservation of the associated traditional knowledge and make part 

of the Brazilian biodiversity recognized. 

 

Keywords: Traditional knowledge. food plants. indigenous peoples. food resources. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Floresta Amazônica possui volumosa área de floresta tropical, com elevada 

diversidade de espécies animais e vegetais, distribuídas em uma grande variedade 

de ecossistemas terrestres e aquáticos (REVILLA, 2001); é considerada a maior 

floresta tropical do mundo (BALÉE, 1986) e também o ecossistema de maior 

diversidade biológica existente (GUARIM NETO e MACIEL, 2008).  

De sua volumosa diversidade, existe um amplo número de plantas utilizadas 

na alimentação das populações que habitam-na, em particular, os povos indígenas.  

Estes vêm acumulando ao longo do tempo conhecimento acerca das formas de 

sobrevivência em meio ao ambiente selvagem e as plantas alimentícias utilizadas 

por eles são elementos essenciais à sua continuidade, cumprindo o papel primordial 

de fornecer a base da alimentação do grupo (AMOROZO, 2012). 

Para a investigação dessas espécies, bem como das atribuições humanas 

que são dadas a elas, pode ser utilizado como método investigativo a abordagem 

etnobotânica. A etnobotânica tem como objetivo estudar as relações estabelecidas 

entre os seres humanos e as plantas ao longo do tempo e em diferentes ambientes 

(XOLOCOTZI, 1983) e possibilita uma melhor compreensão acerca do complexo 

dinamismo entre populações indígenas e as espécies vegetais. 

Grande parte dos povos indígenas do Brasil encontra-se nos estados da 

região norte do país (BRASIL, 2012), e das pesquisas etnobotânicas realizadas com 

essas populações, a maioria se restringe em investigar espécies medicinais, sendo 

desenvolvidos poucos estudos acerca do uso de espécies alimentícias e menor 

ainda o número de estudos feitos no estado do Acre (MARISCO e ROCHA, 2016). 

No Acre estão cerca de 17 mil índios, distribuídos em 36 terras indígenas, que 

ocupam aproximadamente 16% do estado (IBGE, 2010) e estão divididos em 12 

povos, dentre os quais está a etnia Shanenawa ou “Povo Pássaro Azul”. Estes foram 

muito afetados com o processo de ocupação da região norte em função da 

exploração dos seringais e serviram de mão-de-obra para a extração da borracha, 

passando pelo processo chamado “amansamento dos índios brabos” do alto rio 

Envira, junto a outras etnias no século XX (ALMEIDA, 2002). 



 

 

Há poucas pesquisas realizadas com o povo Shanenawa, estas são restritas 

às formas de ensino nas escolas indígenas e aos aspectos envolvidos na construção 

do idioma dessa cultura, não havendo estudos sobre o uso e/ou manejo de espécies 

vegetais (CANDIDO, 2004; URRUTH, 2015). O desenvolvimento de pesquisa 

etnobotânica com essa etnia poderá fornecer informações a respeito das relações 

envolvidas entre essa cultura e os elementos do ambiente natural, desvendando não 

apenas os usos de parte da flora amazônica, mas também o cenário sociocultural de 

um povo pouco conhecido pela comunidade científica, auxiliando na valorização e 

conservação do conhecimento indígena.  

Diante disso, foi realizada pesquisa etnobotânica com os indígenas da etnia 

Shanenawa, da aldeia Shane Kaya, Terra Indígena Katukina/Kaxinawá, do município 

de Feijó, estado do Acre, a qual teve como objetivo levantar quais espécies 

alimentícias são consumidas pela população da aldeia, suas formas de utilização, 

como são os ambientes de cultivo e coleta dessas espécies e como é feito manejo 

nesses locais. 

  Esse estudo serve de base para dissertação de mestrado no Programa de 

Pós-graduação em Agronomia, área de concentração em Horticultura, da 

Universidade Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Faculdade de Ciências Agrárias, 

Botucatu - São Paulo e também como uma das linhas de pesquisa do projeto 

aprovado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq), no processo n. 440236/2016-9, Chamada MCTI/MAPA/CNPQ Nº02/2016 - 

Implementação e ou Manutenção de Núcleos de Estudos em Agroecologia e 

Produção Orgânica em Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica. 
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5 CONCLUSÃO 

 

A população indígena Shanenawa da aldeia Shane Kaya consome elevada 

variedade de recursos vegetais e possui domínio sobre as técnicas de cultivo e 

coleta de espécies alimentícias. Grande parte das espécies alimentícias consumidas 

são cultivadas nos ambientes de produção agrícola (quintais, roças e roçados) e 

uma minoria é coletada no ambiente silvestre, sendo os seus sistemas de cultivo de 

vital importância para o suprimento nutritivo da comunidade. 

Os quintais indígenas são compostos por elevada riqueza de espécies 

vegetais, tanto alimentícias como de outros usos, constituindo o ambiente com maior 

variedade de espécies alimentícias, onde o cultivo de espécies frutíferas dominante. 

Nas roças e roçados predomina o cultivo das culturas mandioca, milho e banana, as 

quais constituem a base alimentar da comunidade, sendo a partir delas feitas 

diversas receitas culinárias tradicionais, constituindo espécies fundamentais para a 

manutenção das práticas culturais alimentares.  

O manejo dos espaços agrícolas é feito de forma semelhante entre a 

população, para a abertura das roças e roçados é utilizada a técnica de corte e 

queima e o plantio das espécies mandioca, milho e banana é feito de forma 

sequencial. Não é feita a adubação na maioria dos quintais, roças e roçados, 

todavia, em todos é realizada a capina. 

As espécies mais usualmente coletadas no ambiente silvestre são açaí 

(Euterpe precatoria Mart.), bacaba (Oenocarpus mapora H. Karst.) e patoá 

(Oenocarpus bataua Mart.) estas são utilizadas na forma de “vinho”, sendo muito 

apreciadas na comunidade. As outras espécies silvestres são coletadas apenas 

quando a população entra na mata para a retirada de espécies com outros fins. A 

coleta das espécies silvestres é realizada de diversas formas e com distintos 

equipamentos e varia conforme a altura da planta. 

Os ambientes mata, quintal, roça e roçados são essenciais para a 

subsistência da comunidade Shane Kaya, devido aos mesmos abrigarem 

conjuntamente elevada diversidade de espécies alimentícias, responsáveis por 

fornecer de forma sazonal vitaminas, fibras e outros elementos de suma importância 

para o metabolismo fisiológico, sendo de vital importância para segurança e BELA 



 

 

soberania alimentar da comunidade e, dessa maneira, essenciais à sua 

continuidade. 
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